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RESUMO: Introdução: Os transtornos psiquiátricos, principalmente ansiedade e 

depressão, são queixas muito prevalentes na população mundial. Atualmente, esse fato 

move a comunidade científica a realizar estudos para avaliar alternativas que possam 

contribuir no tratamento dessas doenças. Por isso, a Cannabis Medicinal (CM) vem 

ganhando espaço na sociedade e parece ser uma opção terapêutica viável e vantajosa. 

Objetivo: Evidenciar os possíveis usos terapêuticos dos componentes presentes na planta 

Cannabis no manejo da ansiedade e depressão. Métodos: Trata-se de uma revisão 

bibliográfica integrativa, elaborada a partir de trabalhos científicos acerca da ação da 
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Cannabis Medicinal como uma alternativa para o tratamento da ansiedade e depressão. 

Foram considerados artigos originais e completos publicados em português, espanhol e 

inglês nos últimos dez anos, de 2013 até 2023, obtidos nas plataformas SCIELO, 

PUBMED e LILACS. Resultados: As substâncias presentes na planta Cannabis, 

principalmente o Canabidiol (CBD), parecem ser uma opção promissora e potencialmente 

benéfica, especialmente para os casos que não respondem aos tratamentos convencionais. 

Conclusão: A partir dos estudos analisados, evidencia-se que os estudos atuais 

disponíveis sobre a eficácia dos canabinoides no tratamento dos transtornos mentais são 

de qualidade variável. Sendo assim, apesar da CM ser uma possível opção para o 

tratamento de transtornos mentais, ainda se faz necessária a realização de mais pesquisas 

para elucidar plenamente como funcionaria sua utilização na prática clínica. 

PALAVRAS-CHAVE: Uso Terapêutico da Cannabis; Depressão; Ansiedade; Revisão 

Integrativa. 

 

THERAPEUTIC POTENTIAL OF CANNABINOIDS IN ANXIETY AND 

DEPRESSION: AN INTEGRATIVE REVIEW OF THE LITERATURE 

 

ABSTRACT: Introduction: Psychiatric disorders, mainly anxiety and depression, are 

very prevalent complaints in the world population. At the moment, this fact is driving the 

scientific community to carry out studies to evaluate alternatives that may contribute 

towards the treatment of these diseases. For this reason, Medicinal Cannabis (CM) has 

been gaining space in society and seems to be a viable and advantageous therapeutic 

option. Objective: To show the possible therapeutic uses of the components present in the 

Cannabis plant in the management of anxiety and depression. Methods: It is an integrative 

bibliographic review, elaborated from scientific papers about the action of Medicinal 

Cannabis as an alternative for the treatment of anxiety and depression. They were 

considered original and complete articles published in Portuguese, Spanish and English 

in the last ten years, from 2013 until 2023, obtained on the platforms SCIELO, PUBMED 

and LILACS. Results: The substances present in the Cannabis plant, mainly Cannabidiol 

(CBD), seem to be a promising and potentially beneficial option, especially for cases that 

do not respond to conventional treatments. Conclusion: From the studies analyzed, it is 

evident that the current available studies on the efficacy of cannabinoids in the treatment 

of mental disorders are of variable quality. Therefore, although CM is a possible option 

for the treatment of mental disorders, it is still necessary to carry out more research to 

fully elucidate how its use would work in clinical practice. 

KEYWORDS: Therapeutic Use of Cannabis; Depression; Anxiety; Integrative Review. 

 

POTENCIAL TERAPÉUTICO DE CANABINOIDES EN ANSIEDAD Y 

DEPRESIÓN: UNA REVISIÓN INTEGRATIVA DE LA LITERATURA 

 

RESUMEN: Introducción: los trastornos psiquiátricos, principalmente la ansiedad y la 

depresión, son quejas muy frecuentes en la población mundial. Por el momento, este 

hecho está llevando a la comunidad científica a realizar estudios para evaluar alternativas 

que puedan contribuir al tratamiento de estas enfermedades. Por esta razón, el 

Medicamento de Cannabis (CM) ha venido ganando espacio en la sociedad y parece ser 

una opción terapéutica viable y ventajosa. Objetivo: destacar los posibles usos 

terapéuticos de los componentes presentes en la planta de Cannabis en el manejo de la 

ansiedad y la depresión. Métodos: Se trata de una revisión bibliográfica integradora, 

elaborada sobre la base de un trabajo científico sobre la acción del Medicinal Cannabis 

como alternativa para el tratamiento de la ansiedad y la depresión. Se consideraron 
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artículos originales y completos publicados en portugués, español e inglés en los últimos 

10 años de 2013 a 2023, obtenidos en las plataformas SCIELO, PUBMED y LILACS. 

Resultados: Las sustancias presentes en la planta Cannabis, principalmente Canabidiol 

(CBD), parecen ser una opción prometedora y potencialmente beneficiosa, especialmente 

en los casos que no responden a tratamientos convencionales. Conclusión: De los estudios 

analizados se desprende que los estudios actuales disponibles sobre la eficacia de los 

cannabinoides en el tratamiento de los trastornos mentales son de calidad variable. Por lo 

tanto, aunque la MPC es una posible opción para el tratamiento de los trastornos mentales, 

todavía se necesita una investigación más profunda para explicar plenamente cómo 

funcionaría su uso en la práctica clínica. 

PALABRAS CLAVE: Uso Terapéutico del Cannabis; Depresión; Ansiedad; Revisión 

Integral. 

 

 

1. INTRODUÇÃO 

Os canabinoides são compostos químicos chamados fitocanabinoides quando de-

rivados da cannabis, como Δ-9-tetrahidrocanabidinol (THC) e canabidiol (CBD). Eles 

também são classificados em sintéticos, como as drogas nabilona, dronabinol e nabixi-

mols, e endógenos, como N-araquidonoiletanolamina (anandamida, AEA) e 2-araqui-

donoilglicerol (2-AG)1, conhecidos como endocanabinoides. Estes, juntamente com seus 

receptores e as enzimas responsáveis por seu metabolismo, compõem o sistema endoca-

nabinoide (SEC) (NAROUZE et al, 2020). 

Evidências científicas atribuem ações farmacológicas ansiolíticas, neuroproteto-

ras, antioxidantes, anti-inflamatórias, antidepressivas, antipsicóticas e hipnóticas devido 

a vários fitoquímicos presentes no gênero Cannabis (DRYSDALE; PLATT; 2003). Os 

efeitos terapêuticos dos canabinoides isolados podem ser usados em condições psicóticas, 

como na ansiedade e depressão (PETROSINO et al, 2009). 

Em relação ao uso moderno, os consumidores de cannabis relatam (conforme ava-

liado por meio de meta-análise dos dados de uso do paciente) que dor (64%), ansiedade 

(50%) e depressão/humor (34%) são os motivos mais comuns (KOSIBA et al, 2019). 

Depois da dor crônica não oncológica (CNCP), a saúde mental é uma das razões mais 

comuns para a utilização dos canabinoides medicinais. (LUCAS; WALSH; 2017). Uma 

pesquisa transversal sobre padrões de uso e eficácia percebida sugeriu que em mais de 

1.429 participantes identificados como usuários de Cannabis medicinal (CM), mais de 

50% relataram usar a substância especificamente para depressão (SEXTON et al, 2016). 

Embora tratamentos baseados em evidências para ansiedade e depressão, como 

terapia cognitivo-comportamental (TCC) e inibidores seletivos de recaptação de 
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serotonina (ISRSs) sejam eficazes para muitos pacientes, as meta-análises mais recentes 

sugerem que a remissão é alcançada apenas em 60% dos pacientes que recebem TCC e/ou 

ISRSs (CUIJPERS et al, 2016). 

Por isso, pelo fato da planta Cannabis possuir propriedades farmacológicas, os 

medicamentos à base de compostos canabinoides vêm sendo considerados como uma al-

ternativa no tratamento de algumas doenças relacionadas ao sistema nervoso central 

(PORCIONATO et al, 2021). É provável que os países que permitem o uso da CM vejam 

uma demanda crescente por esse uso. Os médicos e os consumidores precisam estar ci-

entes da qualidade e quantidade limitadas de evidências sobre a eficácia e o risco poten-

cial de eventos adversos (BLACK et al, 2019). 

No Brasil, a regulamentação dos fármacos a base de canabidiol, como qualquer 

outro tipo de produto a base de Cannabis é responsabilidade da Agência Nacional de Vi-

gilância Sanitária (ANVISA), órgão responsável pela autorização da comercialização dos 

medicamentos e substâncias legais no Brasil. Países como Canadá, Argentina, EUA, já 

fazem o uso da Cannabis de forma medicinal. Em 2015 a ANVISA passou a autorizar a 

importação de medicamentos à base de canabidiol via prescrição médica de profissionais 

habilitados e competentes (ZANELLATI, 2021). 

A legalização da Cannabis para fins medicinais e de pesquisas é de grande impor-

tância, uma vez que evidenciado o potencial farmacológico de alguns dos seus princípios 

ativos, os resultados dos estudos acerca dessas substâncias definiriam melhores estraté-

gias de uso, tanto em relação à dose como à frequência e cuidados sobre possíveis reações 

adversas (GONTIJO et al, 2016). Essa necessidade é iminente, visto que o uso de plantas 

medicinais foi reconhecido como recurso terapêutico no tratamento de várias enfermida-

des, incluindo a ansiedade e depressão (SILVA et al, 2022). 

Diante disso, o presente artigo teve como objetivo analisar os potenciais benefí-

cios da CM no tratamento da depressão e ansiedade por meio de uma revisão integrativa 

da literatura. A questão de pesquisa se baseou na necessidade crescente em buscar formas 

alternativas para terapias efetivas nos transtornos de ansiedade e depressão. Os canabi-

noides surgem como uma opção e o tema tem impulsionado toda comunidade científica 

a discutir os aspectos éticos, médicos e sociais sobre adesão e implantação dos medica-

mentos compostos à base de Cannabis. 
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2. METODOLOGIA 

Trata-se de uma revisão bibliográfica integrativa da literatura, elaborada a partir 

de trabalhos científicos acerca da ação dos canabinoides no manejo terapêutico da ansie-

dade e depressão. 

A busca foi realizada a partir de Descritores em Ciência da Saúde (DeCS) em 

inglês, combinados entre si por operadores booleanos: “Medicinal Cannabis”, “Therapeu-

tic use cannabis”, “Depression” e “Anxiety”. Foram analisados artigos originais e com-

pletos publicados em português, espanhol e inglês nos últimos dez anos, de 2013 até 2023, 

obtidos nas plataformas Scientific Electronic Library Online, (SCIELO), National Li-

brary of Medicine (PUBMED) e Literatura Latino-americana e do Caribe em Ciências da 

Saúde (LILACS). 

Como critérios de exclusão foram considerados: artigos publicados anteriormente 

a 2013, dissertações, teses, monografias, artigos não disponibilizados integralmente, além 

de pesquisas que não eram específicas e/ou satisfatórias para o tema após ler o resumo e 

a introdução. Assim, foram utilizados esses dados com o intuito de revisar e analisar os 

estudos referentes à temática abordada. 

A seleção e extração de artigos foram feitas por todos os autores de forma coletiva 

e seguidas por etapas sistematizadas. Após todos os critérios de inclusão e exclusão serem 

adotados, foram selecionados 10 artigos para compor a base científica adotada no pre-

sente estudo. A quantidade de artigos selecionados está resumida no Quadro 1. 

 

Quadro 1 – Artigos selecionados nas bases de dados 

Título 
Autores/ ano de 

publicação 
Resultados 

Medicinal cannabis for 

psychiatric disorders: a 

clinically-focused 

systematic review 
SARRIS J, et al 

(2020). 

A evidência atual no campo emergente da terapêutica 

canabinoide em psiquiatria é incipiente e, portanto, 

atualmente é prematuro recomendar intervenções 

baseadas em canabinoides. Estudos positivos isolados, 

no entanto, revelaram suporte provisório para 

canabinoides (ou seja, canabidiol; CBD) para reduzir a 

ansiedade social. 

Chemical Characteristics, 

Therapeutic Uses, and 

Legal Aspects of the 

Cannabinoids of Cannabis 

sativa: A Review 

BARRALES-

CURENO H.J, 

et al (2020). 

Os efeitos terapêuticos dos canabinoides isolados 

podem ser usados em condições psicóticas, como 

ansiedade e depressão. 

Cannabinoids for the 

treatment of mental 

disorders and symptoms 

of mental disorders: A 

systematic review and 

meta-analysis 

BLACK N, et al 

(2019). 

Encontrou-se muito pouca evidência sobre a eficácia do 

CBD farmacêutico ou da cannabis medicinal para o 

tratamento de transtornos mentais. Houve algumas 

evidências de qualidade muito baixa sobre o uso de 

THC farmacêutico (com ou sem CBD) no tratamento de 

sintomas de ansiedade entre pessoas com outras 
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condições médicas, como dor crônica não oncológica e 

esclerose múltipla. 

Cannabidiol in Anxiety 

and Sleep: A Large Case 

Series 

SHANNON S, 

et al (2019). 

A compreensão atual da fisiologia e das vias 

neurológicas aponta para um possível benefício do uso 

de CBD em pacientes com problemas relacionados à 

ansiedade. 

A cannabis sativa e suas 

propriedades 

farmacológicas no 

tratamento de transtorno 

de ansiedade – revisão 

sistemática 

CARVALHO 

K.M, et al 

(2021) 

Há evidências que a Cannabis sativa, principalmente o 

CBD, pode ser uma terapia alternativa para o controle 

da ansiedade por apresentar uma menor recorrência de 

danos colaterais em comparação aos medicamentos 

usualmente utilizados. 

Canabidiol (CBD) e seus 

efeitos terapêuticos para a 

ansiedade no ser humano 
AGUIAR M.S 

de, et al (2023). 

Demonstrou-se que o canabidiol possui ações 

particulares no sistema nervoso central, exercendo 

potenciais efeitos ansiolíticos e neuroprotetores, 

podendo modular a neurotransmissão excitatória e 

inibitória 

A utilização da Cannabis 

sativa para o tratamento 

da depressão 

  SILVA R.R da, 

et al (2022) 

A planta Cannabis sativa é uma planta medicinal de 

propriedades farmacológicas que apresenta efeitos tão 

próximos ou semelhantes aos medicamentos 

neurolépticos. Nesse sentido, o principal princípio ativo 

utilizado para a fabricação de medicamentos é o 

Canabidiol (CBD), substância que ajuda o sistema 

nervoso central e o organismo a reduzir e amenizar os 

efeitos da depressão. 

Cannabidiol for 

Treatment-Resistant 

Anxiety Disorders in 

Young People: An Open-

Label Trial 

BERGER M, et 

al (2022). 

As evidências limitadas até o momento sugerem que o 

CBD tem propriedades ansiolíticas em doses entre 300 

mg e 800 mg por dia e pode ser eficaz em pacientes para 

os quais os tratamentos existentes se mostraram 

inadequados. 

Potencial terapêutico do 

canabidiol para o 

tratamento do transtorno 

de ansiedade: uma revisão 

de literatura 

SANTOS P.I; 

SERPIÃO 

L.B.F.A (2021) 

Existem evidências de que o CBD pode ser uma terapia 

alternativa para o tratamento da ansiedade, devido aos 

seus baixos índices de toxicidade. A limitação do 

estudo foi a escassez de evidências dos efeitos adversos 

do CBD a longo prazo. 

Potenciais terapêuticos 

dos canabinoides 
AMARAL A, et 

al (2020) 

Estudos demonstraram diversos efeitos terapêuticos dos 

canabinoides, como ações anticonvulsivantes, 

antipsicóticas e ansiolíticas. Os avanços científicos 

apresentam-na como uma nova alternativa para o 

tratamento de diversas doenças. 

Fonte: Autores (2023). 

 

3. RESULTADO E DISCUSSÃO 

A primeira evidência de que o CBD poderia atuar como ansiolítico foi publicada 

em 1982, em um estudo realizado sobre a interação entre CBD e THC. Esse estudo con-

sistiu na participação de 8 voluntários que apresentavam quadros de ansiedade, com idade 

média de 27 anos, sem qualquer outro tipo de problemas de saúde e que não teriam usado 

a Cannabis nos últimos 15 dias. Foi utilizado o método duplo-cego, em que os voluntários 

receberam doses de CBD, THC, CBD + THC, Diazepam e placebo, em diferentes dias e 

sequências. Houve uma redução significativa na ansiedade de pacientes que receberam 

CBD + THC (SCHIER et al, 2012). 
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Um pequeno RCT duplo-cego preliminar comparou os efeitos de um teste simu-

lado de falar em público em pacientes virgens de tratamento com ansiedade social (n =24) 

versus participantes de controle saudáveis (n =12). Cada grupo recebeu uma única dose 

oral aguda de CBD (600 mg) 1,5 h antes do teste, ou placebo correspondente. Os resulta-

dos revelaram que o pré-tratamento com CBD reduziu significativamente a ansiedade, 

comprometimento cognitivo e desconforto no desempenho de fala do grupo de ansiedade 

social e diminuiu significativamente o alerta em seu discurso antecipatório em compara-

ção com o grupo placebo. A pesquisa de neuroimagem também revelou que em indiví-

duos diagnosticados com ansiedade social, o fluxo sanguíneo cerebral pode ser modifi-

cado por meio do CBD (BERGAMASCHI et al, 2011). 

Um estudo aberto de 12 semanas consistiu em dar doses crescentes de 200 mg a 

800 mg de CBD por dia em jovens com transtornos de ansiedade (n = 31) que anterior-

mente não responderam ao tratamento padrão. A gravidade da ansiedade melhorou signi-

ficativamente após a intervenção de 12 semanas com CBD adjuvante. Cerca de 40% dos 

participantes tiveram uma redução de pelo menos 50% nas pontuações da Escala de Se-

veridade e Comprometimento da Ansiedade Geral (OASIS) na semana 12, e 60% dos 

participantes tiveram uma redução de pelo menos 33%. Vinte e seis (86,7%) dos partici-

pantes apresentaram melhora clínica global significativa na Semana 12 (BERGER et al, 

2022). Um outro estudo demonstrou diminuição das amplitudes de tremores em situação 

ansiogênica, obtido com dose de 300mg de CBD (FARIA et al, 2020). 

Shannon et al (2019) realizou um estudo em 72 pacientes com ansiedade e distúr-

bios de sono. Os pacientes receberam em média 25mg/dia-75mg/dia de CBD por pelo 

menos um mês. A ansiedade e o sono melhoraram para a maioria dos pacientes, e essas 

melhorias foram mantidas ao longo do tempo. Na primeira avaliação mensal após o início 

do tratamento com CBD, 79,2% (57/72) e 66,7% (48/72) de todos os pacientes apresen-

taram melhora na ansiedade e no sono, respectivamente; 15,3% (11/72) e 25,0% (18/72) 

apresentaram piora dos sintomas de ansiedade e sono, respectivamente. Dois meses após 

o início do tratamento com CBD, 78,1% (32/41) e 56,1% (23/41) dos pacientes relataram 

melhora na ansiedade e no sono, respectivamente, em comparação com a visita mensal 

anterior 

Os fitocanabinoides e os terpenos têm uma aplicação potencial para a modulação 

do sistema endocanabinoide e do receptor 5HT1A para fornecer um efeito antidepressivo 

(RUSSO, 2011). Além disso, a atividade agonista sobre receptores serotoninérgicos do 
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tipo 1A (5HT1A) na substância cinza periaquedutal dorsal, córtex pre-frontal medial e 

outras áreas cerebrais oferece efeitos anti-inflamatórios e analgésicos (Mandolini et al, 

2018). 

Em relação aos mecanismos de ação psicotrópicos específicos, os efeitos ansiolí-

ticos e antidepressivos também podem ser parcialmente mediados pelos efeitos serotoni-

nérgicos do CBD por meio da ativação do receptor 5-HT1A e da ação agonista com o 

receptor CB1 do THC (PERTWEE, 2008). Efeitos semelhantes aos benzodiazepínicos do 

CBD nos receptores GABA também foram descritos (BAKAS et al, 2017). 

Medicamentos que elevam as concentrações de endocanabinoides por meio da 

inibição da enzima amida hidrolase de ácido graxo (FAAH) mostraram sinais precoces 

de eficácia em transtornos de ansiedade em humanos. Microdeleções no gene FAAH po-

dem causar concentrações elevadas de endocanabinoides e ausência de dor, ansiedade e 

depressão ao longo da vida (SCHMIDT et al, 2020). 

O benefício mais notável da Cannabis como forma de tratamento é a segurança. 

Não houve relatos de overdose letal com nenhum dos canabinoides e, fora as preocupa-

ções com o abuso, as complicações graves são muito limitadas (COLLEN, 2012). A ad-

ministração de CBD por diferentes vias e o uso prolongado de 10 mg/d a 400 mg/d não 

criou um efeito tóxico nos pacientes. Doses de até 1.500 mg/d têm sido bem toleradas na 

literatura (IFFLAND; GROTENHERMEN; 2017). Vale destacar que doses mais altas de 

CBD podem aumentar a sedação mental (ZHORNITSKY et al, 2012). 

Vale a pena notar que estudos demonstraram que o CBD pode inibir parcialmente 

os efeitos psicoativos do THC, com o CBD e o THC demonstrando diferentes efeitos 

sintomáticos e comportamentais na função cerebral regional (BHATTACHARYYA et al, 

2010). Enquanto o Delta-9-THC atua gerando um estado de euforia, o CBD atua bloque-

ando e inibindo o senso de humor. Adverte-se que o uso terapêutico do delta-9-THC se 

tornou limitado pela existência de possíveis efeitos adversos (MATOS et al, 2017). 

Em consonância com o que foi dito, outro estudo também mostrou que o CBD é 

capaz de atenuar respostas associadas à ansiedade induzidas pelo THC em animais de 

laboratório e humanos. Com base nos resultados analisados, a proporção de CBD:THC 

com possível finalidade terapêutica, ou seja, uma que contém CBD em concentração igual 

ou maior do que a do THC, é a mais testada e eficaz nos estudos analisados (CARVALHO 

et al, 2021). 
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Apesar do CBD ser uma opção relativamente segura e preferível por apresentar 

poucos efeitos adversos (BÊNÇÃO et al, 2015), é preciso tomar cuidado com a dosagem, 

pois um estudo demonstrou que doses muito altas de CBD ativam receptores TRVP1 e 

aumentam a liberação de glutamato, o que leva a um efeito contrário do que se busca, 

podendo ter um alerta para o benefício/ prejuízo em relação a dose medicamentosa (LI-

NARES et al, 2019). 

Ademais, faz-se necessário reconhecer possíveis interações prejudiciais do CBD 

associado aos benzodiazepínicos e/ou antidepressivos, medicamentos amplamente utili-

zados no tratamento da ansiedade e depressão. Um estudo mostrou concentrações plas-

máticas elevadas de Citalopram e Escitalopram em pacientes tratados concomitantemente 

com Canabidiol (ANDERSON et al, 2021). Por isso, recomenda-se uma titulação ascen-

dente cuidadosa do CBD em pacientes que nunca fizeram uso (ARNOLD et al, 2020). 

Dito isso, existe uma grande necessidade de compreender melhor a ação dos ca-

nabinoides e seus efeitos nos receptores do SNC. A flexibilização das leis referentes ao 

uso da Cannabis medicinal pode servir para nortear melhor a sua utilização na prática 

clínica, visto que os receptores endocanabinoides atuam de forma diferente em cada área 

do SNC, e podem ser uma nova alternativa para combater patologias que não respondem 

ao tratamento medicamentoso clássico. Dessa forma, estudos visando o uso terapêutico 

que se deseja dar a CM são extremamente necessários (PLANCARTE-SÁNCHEZ et al, 

2019). 

 

4. CONCLUSÃO 

O uso terapêutico dos canabinoides no tratamento de transtornos mentais é um 

assunto recente que vem sendo difundido e discutido na contemporaneidade. Os trabalhos 

científicos estão mais concentrados em países desenvolvidos e com maior flexibilização 

de leis. Sendo assim, ainda há poucas evidências científicas que preenchem todas lacunas 

desconhecidas quanto ao uso da Cannabis Medicinal. Uma das lacunas visualizadas ao 

longo da pesquisa foi a falta de identificação/proporção da dose necessária de THC e/ou 

CBD, a natureza da Cannabis, sua forma de administração (óleo, spray, oral), e o tipo de 

extração da droga (in natura ou sintética). 

Após revisão dos estudos selecionados, podemos notar que o uso do CBD pode 

trazer resultados significativos para tratar os sintomas de ansiedade e depressão, além de 

melhorar sintomas em pessoas com outras patologias associadas. No entanto, é preciso 
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conhecer melhor os mecanismos de ação, a farmacocinética e os efeitos a longo prazo dos 

canabinoides. Esses estudos são necessários para preencher as lacunas ainda existentes e 

gerar uma melhor compreensão dos efeitos do CBD, com o objetivo de introduzi-lo no 

tratamento da ansiedade e depressão. 

Apesar da crescente produção de conhecimento científico sobre o tema, é neces-

sário que mais estudos clínicos e pré-clínicos sejam realizados, a fim de estabelecer cri-

térios rigorosos para o seu uso na prática clínica e compreender de forma mais ampla os 

efeitos adversos no organismo humano, principalmente a longo prazo. Para que isso acon-

teça, é imprescindível que as legislações referentes ao uso medicinal da Cannabis sejam 

mais flexíveis, possibilitando a produção científica mais eficaz, por meio de estudos ex-

perimentais sistematizados com maior nível de evidência. 
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